
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca 

Circulo: Guarda 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A "Violência em meio escolar" é um tema que está cada vez mais presente nas sociedades 

actuais, onde a agressividade assume níveis de gravidade extrema quer seja difundida pelos 

mass media, quer nas nossas relações diárias que são cada vez mais individualistas e 

competitivas. Torna-se, portanto, uma temática de extrema relevância, uma vez que desde há 

alguns anos a esta parte se vem comprovando que há uma relação directa entre a 

concentração/aprendizagem e a violência. Ou seja, as crianças e os jovens que são vítimas 

destas atitudes agressivas demonstram graves problemas de aprendizagem e de 

relacionamento interpessoal. Torna-se, pois, indispensável a existência de meios de 

prevenção dos fenómenos de violência que pode não ser apenas física, mas verbal e até 

cibernética. A identificação precoce de crianças e jovens em risco poderá realizar a dissuasão 

de potenciais agressores. A Escola surge, assim, como um espaço de excelência para educar e 

sensibilizar os mais jovens acerca destas questões, podendo colmatar até, nalguns casos, a 

ausência ou negligência das famílias. As escolas devem contribuir com diversas iniciativas: 

desde logo um maior contacto entre os Encarregados de Educação e a Escola, para que estes 

saibam tudo o que se passa com os seus educandos e possam estar atentos a todos os sinais 

de alteração de comportamento. A alteração do comportamento do jovem poderá ser um 

sinal de alerta, podendo desta forma o Encarregado de Educação e a Escola actuarem de 

forma a resolver o problema numa fase inicial. Os alunos dentro da escola poderiam 

funcionar como um grupo dissuasor de comportamentos agressivos, os membros da 

Associação de Estudantes poderiam sensibilizar os alunos para o perigo da "Violência em 

meio escolar" e estar atentos à violência dentro do espaço escolar sendo os primeiros a 

denunciá-la. Por último, as escolas após identificarem os agressores deveriam criar formas de 
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os ajudar, através de apoio psicológico e de uma maior integração no meio escolar 

envolvente. Além da inclusão destas iniciativas no plano anual de actividades de cada escola, 

a tutela central deveria também criar uma área curricular onde se discutissem estas matérias, 

ou pelo menos regulamentar no sentido de incluir este tema nas áreas curriculares já 

existentes. 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Promover a comunicação entre os Encarregados de Educação e a Escola, para que estes 

saibam o que se passa  com os seus educandos e possam estar alerta para todos os sinais de 

alteração de comportamento.  

 

 

2. Formar um grupo de alunos da escola, membros da Associação de Estudantes que 

sensibilizem os alunos para o perigo da "Violência em meio escolar" e que funcionem como 

meio dissuasor dentro do espaço escolar. 

 

 

3. Criar formas de ajudar os agressores, através de apoio psicológico e de uma maior 

integração no meio escolar envolvente.  

 


